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PARTE OFFICIAL.

IÍX|I

GOVERNO DA PROVÍNCIA.

iente do dia 13 dejaneiro
'dèÍ'SG§.

4.a SECÇÃO.

Portarias.—0 presidente da província, em vísla

da informação do commandante superior da girar-
:da nacional do municipio do Cràto, e usando da
altribuiçâo, que lhe confere o arl. 6S da lei n.
002, de 49 dc setembro de 1850, reforma no pos-
Iode capitão da l.^compnnftja do esquadrão-rfè
cavallaria n. 1 da guarda nacional, sujeita aquelle
commando superior, Antônio Ferreira de Mello,
visto contar mais de 47 annos de serviço como of-
ficial, e ser maior deTrj de idade: o :a.ue se com-
rnunicará à qòém competir.

O presidente da província, de conformidade com
'a informação «o respectivo commandante superior
c aviso do ministério dos negócios da justiça ex-
'pedido em 1! cie dezembro dc 48(53, resolve sus.
'pender, por tempo indeterminado, do exercício dc
capitão da 2.Ê cnmpahniá do esquadrão dc cavalla-
ria n. 4 da guarda nacional do Crato, Joaquim
Jacdine Pequeno, cm vista rio estado de loucura
cm que so acha: ó que sé comrnumcirá á qúeiri
compelir.

Communieou-soan respectivo commandante su-
perior.

Ollicins.=:Ao Exm. Sr. ministro da jústiça.=¦fi. 4ü.=Tonho a honra de transmiftir á V. Exe.
os mappas relativos aos trabalhos das promolorias
publicas das comarcas do Ipu c Sonraí, no rnez dc
dezembro do atino próximo findo.

Ao Dr. chefe de policiai—-Ni IO*—Remctto á
V. S., para resolver como julgar convemieule,
copia do ofilciò do engenheiro director das obras
publicas sobre a admissão dè presos no serviço
>da 2." bateria da fortaleza do $. S. d'Assúuípção.

Ao mesmo.—N. •)!.—Sendo excessiva a des-
peza, que se fnãcóm o ahigticr do unia casa pára
servir de cadeia c quartel do destacamento na
povoação dá Amarração, ofileie Vmc. ao respectivo
subdelegado, afiiri de éulcOder-se com o propríe-' lario (1'aquella casa para alugar somente parle da
mesma, no caso de niodiflcar ó preço por que se
acha ella alugada.

Ao commandante superior da guarda rtaciònul
do Aracaty.—N. -í.—Foi recebidoó amarrado, con-
tendo as 45 granadeiras inulilisadas, de irjde tralá
V. S. em olíieió dc 48 do mez corroiite.

Ao da Imperatriz.=N. 2.—Respondendo o seú
officio com data de 7 dó mez corrente,cabG-me decla-
rar que pode destacar n'essa villa $ praças e l ofli-
ciai subalterno; devendo fazer parte do destaca-
mento os 0 soldados, que eátâo em serviço ; fican-
do assim o numtero coiripleto de Íí> praças por V.
S. requisitadas.

N'esta data expedi ordem â llicsoüraria de fa-
zenda para ser paga dos respectivos véncinicntos
pela collocloriá d'esse município á forca, qüe tem
de destacar.

Deu-se conhecimento â repartição compeleniè.
Ao do Jardim.=N. 3.—Devolvo-lhe, com a

¦ competente apostilla, a patente do tenente Antônio
Francisco Lisboa Esteves, por Vmc. enviadas em' 
ofilcio de 2 de dezembro do anno próximo findo.

À'o director geral dá inslruccão ptiblicai—N. 6\
=:| vista de sua informação prestada eiri ofilcio
de 41 do corrente mez sob n. 9, concedi somente
ura mez de licença ao prolessor de instrücção ele-
meiitâr de Villa- Viçosa Márcelliiio 'Pereira dás Vir-

gens; o que lhe communieo para sua direcção c

fins convenientes.
Ao juiz municipal 

'ò|de 
orphãos substituto de

iMaranguape.—N. 4.— Cumpre.que Vmc. me en-
víe, como jà 11'ie foi exigido, copia do processo
instaurado contra o bacharel João Antunes de Àlen-
car, juiz municipal c de orphãos d'osse termo,
sendo pára notár-se a demora, que tem havido em
semelhante remessa.

A' câmara municipal de Sobral.—N. 2.—Ros-
pondo o officio da câmara municipal da cidade de
Sobrai, datado de 28 do mez próximo findo, ro-
móttendò ps .'às. 4, 2, 5, 

'A 
o 5 do ]orna\ do Çeà-

ra, cm que se acha publicada a lei n. 4253 dc
Ô d'aquslle mez, orçando a receita, e fixando a
dèspeza das câmaras muuicipaes, no exercício do
corrente anno.

Ào delegado de policia do termo cie Baturilé.
—N. 2.=Por seu officio de 2 do mez corrente,
tico inteirado de se acharem recidíiidos á cadeia
d'essã cnlàde 2 recrutas para o serviço do exercito,
e em resposta,tenho a dizer-lhe que active o re-
crutamento, e remetia, quanto antcá, para esta cá-
tal os recrtllas que fór apurando.

Ao mesmo.—N. ol=Ficd inteirado de ter entra-
do no exercício do commando do destacamento
d'essa cidade, em data de 9 de dezembro do anno

próximo findo, o alferes Antônio Cyrillo Freire,
como me coràmunicà Vmc. Gin ofilcio de 20.do re-
ferido meí.

Ào, delegado de policia de Missão-Veíha.—N.
4 —A' vista dos ofiicios juntos, por copia, instaure
Vmc. o competente summario contra José Joaquim
Freire do Prado,ex-subdelegado de policia do dis-
trietó de Missao-Nova, pelo fado criminoso dc ter
tomado uni guarda nacional designado du poder
dá escolta.

Ào de Villa-Viçosa.—N. 4.—Fico scionto, por
seú oílíeio de i do corrente mez, de ter corrido n'es-
sa localidade o processo eleitoral seiíí alteração da
ordéiíi publica.

Ao subdelegado de policia do districto do Poço
dá Pedra.—N. 4.=Erh faço dos ofiidios juntns.por
copia, instaure Vmc. o competente processo contra
os autores da toma ia de um recruta do exercito,
do poder do inspector do quarteirão da Grantleia,
d'esse districto, reméltendo-ine o mesmo processo
para os fins convenientes.

Ao juiz de paz mais votado de C.inind'é.~N. 4.
—Com o seú ofíicio de 1." do mez corrente,recebi
as actus da eleição primaria, á que se procedeu u*es-
sa pcrocliia iio diá 29 dc dezembro do anno pro-
xirrio íiadül

2. "SECÇÃO.

Portaria..—Ú presidente da província., usando da
faculdade, r^ue lhe foi conferida pela resolução n.
4232 de 5 de dezembro do anno próximo passado,
concede 5 mezes'de licença, com vencimento do
respectivo ordenado, para tratar de sua saúde, ao
condúctor da repartição; das obras publicas Jos*é
Joaquim de Paiva: o fjúe se coinmünicarà a quem
.competir.

Commúniooti-se à tliesoürariaprovincial o ao res-
pectivo engenlieiro.

Õfficios.^Ao inspector da thesourariá de fa-
waiV/ln 1SJ JÔ lM'ciot-1 íl;\f'> !l'rinpiiuni >i n,, mniwj r\CiUIIUUl — Ml iU* 11 VtQlti UUVU k|m/iu»\ji w 1|UU1VU.V.^;.V

do cidadão liaymUndo Scveriano Ribeiro para o
cargo de porteiro cartorário d'essa tliesoüraria; e
assim respondo o seu officio datado de hoje sob
íi. 9.

Ao mesmo.—Pi. 19.—Àpprovoa arrenialaçíiodo
fornecimento de luzes pelo lanço oíTerecido por Ma-
noel Paes Pinto de Vasconcellos.

Fica assim respondido o seu officio de 9 do
corrente sob n. %,

Ão mo.9mo,=N., 2"!.=Communiço:lhe, par
os fins convenientes c sua dinicção, que, no dia
47 de dezembro, do a uno, próximo findo, reassu-
miu o exercicio das respectivas funcções. o promo-
tor publico da comarca do Saboeiro, liaclíarol José
Gonçalves de itàoura.. , v ., t\ , .... ..... , ,,

Ao mèsma.=N. 22.—Para sua intcíligcncia e
tievidos fins, cominúnico-Ihe que, em data de 24 de
dezembro do anno próximo passado, reassnmiu o
exercicio des funcções .de juiz municipal e de or-

phãosdos termos reunidos do Acuracú e SanfAnna
o incharei João Alves Dias Villela. ,. . ,

Ào da thesourariá iprovíncial.=:23,=:Pór 
pro-

visão datada dc 7 do corrente mez, foi nomeado

para exercer o cargo de coádjúctor da fregúeziado
leo o Rvd. Manoel Alexandre da Costa; o que
líie communieo para os fins convenientes.

Ào mesmo.—N. 21.—Apbrovo á arrcmataçüo
do dizimo do pescado c dc miunças do municipio
dò Caniíidé pelos preços constantes da proposta, que
devolvo ; sendo pelo Io olTerecida a quanlia de dous
contos Quinhentos o noyonta e um mil réis .....

(§:594^Ó0Ò), e. pelo 2o a de um conto sessenta
eum.miiréis(4:(J64^00Ò). , , .. ,^'

Fica assim respondido o sou ofilcio, n° 4, com
data de 8 do corrente. .., s ; . „, . ,

Ào,mesmo.—N. 2Í—Para sua direçcão e.de-
vidos fins, conimunico-lhe que o bacliarel José
Gonçalves de Moura, inspector litterario da cornar-
ca do Saboeiro, reassumiu o exercicio dás respec-
Uvas funeru»s,.no diá 47 (íe dezembro do ànno

próximo passado. . s ,, ,. ¦. „. .... ...
Ao engenheiro chefe da repartição das, obras pu-

Dücas.—N. -í.—Em resposta ao seu ofticio n° 5',
datado de 8 do corrente, tenno a dizer-lhe que me
remetta uma relação dos indivíduos empregados no
serviço do fornecimento dá cal para a3 obras dá

ponje do Ácarape. . Í;'\X\
Ao capitão do porto.-^N. 5.—ílespondo o seu

officio com data de 9 do corrente, sob n. 420,
declarandodiio que fica à sua disposição p recruta

para o serviço, da armada, José Vicente Barbalho.
Ào Capitão da guarda nacioiiaFEufrasio Nogueira

de Soíisa, recnitador deBaturité.^N. 
'4.==Respon-

dendo o seu ofiicio de 1 do corrente, cabe-me di.
zer-lhe que remetta, sem rJernora, os recrutas que
fòr apurando. v

Quanto ás praças ik) corpo de policia, qüe Vmc.
pede, não ò possivel, por ora, enyial-as, por não
haver n'esta capital força disponiveí.

Ao bacharel José Gonçalves do l\Íoura,'recru-
tador do Saboeiro.=N. 4.—Fico 

'inteirado 
do que

Vmc. nie exponde cm seu officio datado do 26 de
desernllró do anno próximo ftniio, relativamente a
ler assumido o exercício das funcções dá commis-
são, üe que se aòiirí incumbido h'essa comarca, em
olata *1c 47 do mesmo mez.

Scientiíicou^se á thesourariá de fazenda.
Ào alferes Demetrio Raymundo olaria de Oli-

veira, recrulador de .Qüixeramubim.=:N. 4.—Fo-
ram entregues, e lerào o conveniente destino, os

guardas ri8cÍonaos constantes da relaçáo ássignada

pelo çoínmanciantc superior do municipio de S»
jdao do Príncipe, a qual veio junta ao seu ofliciò
coin liaiá de Ò do corrente.

'BESPACHOS 
DO DIA 15 DÈ JANEIRO.

¦OffíciÒs.

ííegirialdo fíenevolo Ferreira do Pinho, tenen-
te-coronel commahdanle do 5o baUiíhão da guarda
nacional da capital, communicando ter completado
o numero de praças, que ihe foram marcadas para
o contingente de guerra.—Informe o Sr. comman-
dante superior da guarda nacional da capital.

Manoel Pinto da Silva, preso coíno recruta
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do exercito, pedindo escusa, provando com docu-

mentos ser casado.—Seja escuso.
Dr. Francisco Barbosa Cordeiro, pedindo, por

certidão, o theor do dous officios do juiz de di-
reito interino de S. João do Príncipe.—Dé-se.

José^ntonio de LYIoura Cavalcante, juiz muni-
cipal substituto dcjMaranguape, commu nicnndoler-es
Francisco José Pereira Pacheco, sub lelegado da
Itibaia, negado á entrega de um orphão. ==Tri-

J-rtr.no; com' urgência, o subdelegado do districto
da Jubain.

B.icharel José Pompeü de Albuquerque Cavai-
capte, engenheiro chefe da repartição d'obras, pu-
blic-as, pedindo pagamento de ajuda dc custo.—Pa-

gue-sc. ,.•
•Bacharel José Pompeu de Albuquerque, Cavai-

caule, engenheiro chefe tia repartição d'obras pu- •
blicas. pedindo pagamento do utensílios e pedras
para construcção da ponto do 'Acampe. —-Remei-
tido á lliesoiimria provincial, para náaiidàV pagar.

Bacharel José Gonçalves de Moura, inspector
litterario do districto do Saboeir.opcdiiidn demis-
„ão do' respectivo cargo.-—Informe o Sr. director
da instrucção publica.

Requerimentos.

Dr. João Alves üias Villela, juiz municipal do
Acaracú, requerendo tres mezes dc licença, com
vencimento de seus ordena(los-=Concèdo.

Luiz Cândido Ferreira Chaves,residente na ci-
dade do Aracaiy, pedindo que a secretaria do corpo
du policia lhe certifique a data. em quo teve-j.raça
no mesmo corpo o 2o sargento Francisco do Sousa
_ilirand-,e qual o seu destino.—-Certifique se,

Luiz Thaumatürgo (la Guerra Machado, ma-
jor commandante da guarda nacional destacada,
remellendo um officio do Dr. enenregado da en-
fermaria militar—Informe o Sr. inspector da lhe.
souraria de fazenda.

Plácido Fontanelles Filho, -Io juiz de paz da
Villa-Viçosa, communicandoler dado começo á ciei-
ção do eleitores no dia 29 de dezembro próximo
.passado.—Informe o Sr. juiz de direito, ouvindo o
supplente do juiz municipal e o subdelegado.

Camillo de Lellis Ferreira de Vasconcellos, sub-
delegado dc policia do Acampe, -pedindo exonera-
ão do respectivo cargo.—Informe o Sr. Dr. che-
fe do policia.

Cy-priano de Moura e Silva, como corrèspoh-
dente do hyate—FIor=do Aracaty, pedindo paga-
mento de passagens de 14 recrutas e 10 guardas
nacionaes da escolla.=:Pague se.

Constanlino Brigido dos Santos, professor de
latim do Crato, pedindo pagamento de 50 dias do
seu ordenado=In.orme o Sr. director da irfstrucção
publica.

João Evangelista, editor do jornal Cearense,
pedindo pagamento da impressão do relatório da
abertura da assembléa provincial, na sessão extra-
ordinária do anno próximo cassado.—Pague-se,em'termos.

José Joaquim de Gouveia, professor adjunto das
aulas primarias da capital, pedindo para ser provi-
do na cadeira do Paço ._mperia):==lnforrne o Sr.
director da instrucção publica.

João Evangelista e Carlos Ernesto de Mesquita
Falcão, conlract.dores da impressão dos annaes da
assembléa provincial, no anno próximo passado,
pedindo pagamento da ultima prestação.—Pague-
so, não havendo iuconveniente.

Gregorio Francisco Torresde Vasconcellos Netto,
tenente commandante de uma escolta do lpú,q' acom-
panhou designados, pedindo pagamento de um pret,
—Pague-so,de conformidade com a informação da
thesourariá. ¦..,.*.,.,.

WíOLLETIM OFFICIAL.

Ministáci-io <3a {jíiBowa.

Por decreto de -18 do corrente mez foram promo-
vidos para os differenles corpos e armas do exercito
os officiaes e praças conslanles da seguinte relação :

Relação dos officiaes, ofliciaes inferiores e cadetes
promovidos para os differcntes corpos c armas
âo exercito, e dos officiaes transferidos de un s

' 
porb outros corpos e armas do mesmo exercito,
a que se refere o decreto desta data.

AliMA. DE INVANTAlUÃ.

¦Io batalhão.
•Para major; o capitão Antônio Joaquim Ilacòl-

lar, por merecimento,
Para capitão: o tenente João Pedro Xavier da

Câmara, para a 4a companhia, porestudos.
2o balalhão.

Para tenente-coronel com mandante : o niajor
José Ferreira de Asevedo Júnior, por actos dc bra-
Vtifa reconhecidos jx lo general cm chefe, mis suas
ordens do dia ns. 132 ei 53.

Para major :o capilãtt'Aílonso José de Almeida
Côrte-Real, por merecimento.

Para ctipilãcs: os tenentes Joaquim Mariano de
Siqueira, para a 2' companhia, por estõdos , Ja-
cintho Augusto da Giiúna IWha, para ã"5" cumpa-
nhia, por estudos; Bolisáriò Olympio de Carvalho,
para a 0a companhia, por estudos.

5o balalhão.
Para tenente-coronel couimamlanle: o major

Augusto César da Silva, por merecimento.
Píiha capitães: o. tenentes Francisco Antônio

Carneiro da Cunha, para a -Ia companhia, 'por eslu-
dos; Manoel José Fernandes Ribeiro, para a 5a
companhia, por estudos ; Manoel Paulo Ptodrigues,
paru a 8a companhia, por estudos.

•;iu batalhão.
Para.corouel-commauilaiite : o tenenle-coronel

Luiz José Pereira de Carvalho, por merecimento.
Para major. o capitão Joaquim Ignacio Ribeiro

de Lima, por merecimento.
Para capitães: os tenentes Manoel da Silva Uo-

sa Júnior, para a-Ia companhia, por estudos ; Fir-
mino Luiz de Vasconcellos Ferreira, para a 7a com-
panhia, por estudos.

5° balalhão
Para capitães: os len.entas Antônio Lopes Cas-

tello-Branco e Silva Sobrinho, para a 2a companhia,
por csludi s; Eo no ral o Cândido Ferreira Caldas,
para a Ga companhia, por estudos.

G° batalhão.
Para capitães: os tenentes José NápolesTelles de

Menezes, para a Ia companhia, por estados; José
Pedro do Alcântara Júnior, para a 2a companhia por
estudus.

7o balalhão.
Para major: o capitão GaUlino dá Silva Villas-

Boas, por merecimento.
Para capitães: os tenentes Nuno AnastácioMon-

teiro de Mendonça, para a -Ia companhia: Manoel
Fernandes dos Santos Franco, para a 5a dita ; Victor
Modesto Braga, para a 8a dita.

S° balalhão.
Para tenente-coronel commandante: ò major

Francisco Agnello de St usa Valente, por actos do
bravura reconhecidos pelo general em chefe nas suas
ordens du dia ns. VÒ2 o 153.

Para capitães : os tenentes Manoel José Soares,
para a Ia companhia ; Antônio Pedro da Silva, para
a 5a dila; Manuel Martins de Carvalho, para a 0a dita.

9o batalhão.
Para coronel-commandanle : o tcnenle-corone

João do Rego Barros Falcão, por serviços relevan-
tes reconhecidos pelo general em chefe cm officio tie
9 de dezembro de -1867.

-li)0 batalhão.
Para tenenle-coronel commandante: o major

•Gabriel de Sousa.Guedes, por serviços relevantes re-
conhecidos pelo general em chefe, cm officio dc 9 de
dezembro de-ÍSG7.

Para major: o capitão Felix José da Silva, por
merecimento.

Para capilães: os tenentes Manoel José Emygdio
de Moraes, para a 2a companhia; José Francisco da
Silva Guimarães, para a 5a dita; ignacio Leopoldino
de Andrade, para a 6a dita; Franklim do Rego Ca-
yaIc.finte de Albuquerque Barros, para a 7a dita ; João
Pires'Gomes, para a 8a dita.

•li0 batalhão.
Para tenenle-coronel commandante ; o major

Manoel José de Menezes, por serviços relevantes re-
conhecidos pelo general em chefe cm officio dc 9 dc
dezembro dc I8G7.

(Continua.)
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FOIITALÉZA, 8 DE "FEVEREIRO DE -1868.

© ífCertifeinscü).
'Nunca esteve hás intenções doJofnai do Cca-

rá entreter com o Cearense, senão uma palestra
amigável, para o que o que convidou.

As polemicas, si bem qüeefn outras condições
sejam proveitosas á verdade ea opinião publica,
todavia, no níáio de algumas diíficuldades, que ain.
da estão Intentes, mas que a moderação eapruden-
cia procuram conjnrar.poderianiáorfatacs áinlcres-
ses, que devem de uma vez por Iodas, ficar á salvo ,
dc 'quaesquor contingências. -

Das discussões calmas, docentes, reflectidas, ins-
piradas na moderação, proveitosas aos amigos e u
opinião publica, pela leal e franca apreácinção dos
factos, nunca fugiremos, ou sejam ellns provocadas
por amigos, ou por adversam s.

Escrevemos a semana poliiica. tomando por as-
súnípio questões grave-, mio devem ser tratadas
com ioda elevação, •em linguagem fmrica sem im-
prudencins, enérgica sem precipitações.

O Cearense, leal como eosiuma ser na rjiscus-
são, inverteu, ora coiri a fncecia, ora com o sar-
casrno dcsderihoso, ora com o vigor do mais híibil
sofismn, o verdadeiro seiíüdo de nossas expressões,
mtitillando e truncando-as, segundo as exi^encins
do gênero c eslylo em que exercitara sons grandes
talentos, esforçando-se igualmente por converter o
que então escrevemos, em verdadeiras parvòiçes o
necedades.

Si nos fora licito fazer um voto, esse seria para
que o jornalismo "entre nós, tomando o rumo quoo estado de adiantamento do nossa civilisáção in-
dica, desse, pêlos seus syrhptnmis quotidianos/um
testemunho irrecusável de sua moderação, e de seu
grande prestigio.

Esse estado de irritação diária, 'não é nem pôdeser normal: é antes uma grande enfermidade.
Entretanto, (lispòdhidò-so hontem o Cearense

dos polemicas, não podemos deixar de mostrar po'
suas próprias palavras, que os nnelores da tomadia
dc recrutas foram conhecidos, pela rcvellhcão, qué
fez, do segredo doméstico, o pela denuncia publica 

'

que deu pela imprensa a redacção actual.
Dissemos que, pelo que escrevera oSjiusirado

redactnr.scNêclaramenloqiicosaihersnrinjilo Barão
do Grato foram os perpetradores d'aqueHe dilicto-
Não queremos, que por absurda e menos seria s*
vote assim ao despreso uma asseveração nossa.

Falle o Cearense de 5 d'esle mez:
, « No estado em que se acham ú autoridades dó
lcó, todas suspeitas de parcialidade, e cheias de
ódio contra seus adversários, não .era de uma bôa
e prudente administração cnnfíar-ilies o conheci-
mento e punição dà tomadia de presos que teve
logar perto daquella cidade.

a A presidência obrou com prudência, o a esto'
respeito elevou-se acima, das exigências partidárias]não confiando iim negocio (pio abre margem á milvinganças pàiilims ao conhecimento das auturida-
des locaes e sujeição úo amigo do contemporâneo.»

Quer o Mostrado redactor linguagem mais in-
gemia e cima?

Não é nossa intenção 'apontar como auetores de
semelhante alienlato, amigos ou adversários. Ainda
que estivéssemos á par do segredo, como demonstra'
estar o Cearense; não ims encarregaríamos da de-
lação. Só queremos é justificar o que dissemos, com
as próprias palavras do contemporâneo.

A preleeção de princípios riidimenlucs que rias deu
o illuslradõ decano da imprensa liberal do Ceará,
quando procura dcmonMr.iralr.issão tio poder publico
na sociedade,, lem para nós o mérito da eloqüência,
embora desacompanhada do mérito da novidade.

N'cshi parte.csfJiiTioâ de accordo, porque ambos
nós, mostre o discípulo, temos noções idênticas. '

As conseqüências, porém, dos nossos princípios,
são diversas. Nós entendemos que o poder poliiico,
apotando-sè na opinião cm maioria no paiz, não jódc
deixar de dar á essa opinião, todo prestigio e força •
fazer como governo, á adversários, concessões que
se contradigam com a realisação do seu plano,
o querer chegar ao triunfo, deixando apoz si oíc"
mentos de derrota.
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O contemporâneo, porém, entende que, como

, influencia «lo taf.S do ftoio, não tcro um nrmon

hiio» iratóonal, e nio 6 te sympalrnas dos

partido, no 5." dísirictô eolligados, que o go-

Ho «leve sacriílear o barão do. Crato com seus

ami-os ao ódio de seiis implacáveis adversários, im-

pndo os elementos da situação "as aras ardentes

<la opposiçao. ; ¦ ¦ .. ,» ¦ .
Si o vigor ou o dcsDbrimcnto, a roluctoncio ou a

-resistência armada, si os .fiorilodoo contra a ordem
¦o a segurança publica, que ostentam cs colhgados
'do 3 "districto, constituem a pedra de toqUO para

iulgnr da base e apoio quo cada partido conta no

poto. certo que a lliese do contemporâneo esla

¦nsliucada, e ontio imbecil será o que confiar, no

emorego dos meios paciRcios. , ;
Si é esta a pholographia que nos oferece dos

Inmens que sabem conquistar a estima popular, _e
,„oo elevem 'substituirá influencia do Barão, então

¦.permitia que lhe digamos quo confunde o terror com

a ponularidude. .> , .
O terror domina, ai.dcia associa. Os nossos amr,

^os são sectários da ultima escolla, o dcsprcsamdc

bom grado as glorias da primeira. ¦•
Fique o contemporâneo na, certesa tandem dc

quo não temos em vista offendcr seus amigos do

• districto, com ns mesmas insinuações que tem

sido lançadas ao caracter político do terão no Crato.

No momento em que as questões pessoaes desap-

recerem, em que os ódios não tentarem derrocar

das posições, quem legitimamente »s exere<?,; cm j
que 

'todos formos amigos, sem tentar exei.usocs,
'nem 

exigirmos uns dos outros padrões .delibera-
lismo, nós, por nossa vez, havemos decollocar-noo

na estacada defüMcndo, como sc (oram nossos, os

seus legítimos direitos. .§. •
Em quanto não observarmos no 5.° chsti;icto o

mesmo movimento liberal, que'se nota no 1.° o no

2.\ nós, cumprindo o dever que nos temos impôs-

to de defender esta situação, havemos de profiigar
oulra qualquer ordem de cousas. que scihe opponha.

Km 20 de fevereiro o partido em divergências

edificado por uma grande lição, deu-se as mãos,

ç cuidou de reconstruir-se na concórdia de seus

princípios. Sem que uma causa de abalo geral no

partido do 3" districto não indique que sua existência

e seus interessses correm grave perigo, havemos de

condcmivir sempre, como contraria ao jogo re-

guiar do systhema representativo, taes colligaçõcs.

Não tem justificação o «aperto fraternal de ami-

goquo chá o partido liberal èmdivergenciá.ào partido
conservador do 5.° districto, coma guerra constante,

com a opposição pertma'z,vehemente, e qoasi sempro

Injusto;, que nos move o partido conservador do -I.0

o 2.° districtos. , . ^
E' do nosso dever c de nossa dignidade fúlnti-

nnr tão desastrada anomalia. j,
Terminando, o collega permittirá que lhe dirija-

'•mos 
nossas congratulações,pela palhardia com que

tem sabido sustentar sua àéy\àf=Mànp.t imola fias
dando-nos ainda esperanças de quc,eyilando as polo.
micas, não se recusará á entreter comnosco uma pa-
feira amigável, sempre que os negócios o exigirem.

E para quo não fique na suspeita de que. na iii.

.timidade da palestra não podemos ser francos, pela
mordaça officiai, asségúrarnks-lhe que o Jornal,

é tanto propriedade do governo provincial, como jã
ir foi o Cearense.

Feitas os devidas excepções; sua posição passada,
tè a nossa posição presente.

podo de maneira alguma destruir o bom conceito

quo do Sr. Noberto Barbosa Lima formam os homens

dc bem, que o conheeem.

PUBLICAÇÕES

57 voiOS,

BluvifBffisio

Em nome dc que parlido escrove actualmente o
Cearense ?

E' uma duvida, que por mais (íe uma vez nos

tem assaltado o espirito, por que vemos quo o Cea-
rense nao e afleiçoado a actual ordem de couzas, o ',

no entretanto, que o partido, cujo órgão era, tem-se
completamente identificado cóm o governo actual, c
'tanto 

1 assím, que os líberaes do Io e 2o destricto,
são decididos governistas, e tanto é assim, que os

representantes desses destrictos, afora o Sr. Joa-

quirn Bento, estão com o governo, o por tanto com a

siluação, eiantôéassim qne o Sr. 
"Dr. 

José Julio, por
sc achar cm desaccordo, (com quem?..*) deixou a
redacção, o recolheu-se áo silencio, 

'reconhecendo

que os liòéraes não tem rasau para lioslilisarein a si-
iua'çào.

Estará o 
'Cearense 

reduzido á foliarem nome doa

líberaes dissidentes do 3° destricto? Mas esses líberaes

são decididamente oposicionistas, nada querem de

cornmum com o governo, c ã este preferem os seus
adversários consersad.ores, com que ligarão-se; polo
menos % o que se \ò do Liberal, que se diz o órgão

genuíno delles, nu entretanto que o Cearense con-

testa, que esteio elles em guerra coma situação c

ogoGcmo-, quem expriinirá a \ cidade'? o Cearense
ou o Liberal ?

Um liberal.

O Cearense acha que é menos serio, e até àb

símio, uttribuir aos adversários do Barão do Crato
a loinada dos recrutas no Icó; logo quem os tomou*?
se não loráo os inimigos, lórãu os amigos- o no.sn-
tretanto c o próprio Cearense quem cse're\c, que a

influencia doBarãu é fundada nas bayonctas dos

reorütadurus!.. Mais um liberai.

NOTICIÁRIO

O subdeiegado ão Slúlangú*

Temos o dever de defender qualquer autoridá-
"de injustamente aggrcdída e aceusada. N'este caso
se acha o digno subdelegado de Mulungu, contra

quem disse o Pedro //meia dúzia de palavras, que
'oíTendem,mas 

que nada provaria.
O recrutamentoée tem sido feito sempre tal foal

o vemos. A 
"queixa 

feita contra o modo dc recrutar,
nada quer'dizer. A queslão é outra.

Tambem não está averiguada ainda a exactidão
da historia que refere o Pedro II, acerca do recru
ta vindo da Serra dos Cocos. Acceilànílo portfíh o que
nos vem dc sua honrada palavra, só lemos á-pedir
ao collega, que addusa ao facto provas, do contra-
•. a dòclamação, nem aproveite ásua causa, nenj

Eleições de deputados provinciaes.
•Io DISTAlCro.

Collc&io do Aracaty, com 06 eleitores; compare,-
cerãn 64.

Padre Antonino. 63 votos.
Tenente-coronel Paiva. 03 "
Dr. Rayuiundo Theodorico. / •-.> 63 "

" José Ladisláu. C5 "
" Accioly. ¦¦••• 02 "

Major Feitiza. 02 "
Padre Correia dc Sá. 02 "
Tenente-coronel Barroso. 01 ''
Ca pilão José Nogueira. '01 "
•Bento Fouceca. 61 iVjjii-í
Dr. João Puno. .01. "
Padre Pinheiro. 00 ''
Dr, Bnmindo Gúrgel. %

" ThinphilpRibeiro. -2-
PaclroBravôza. 2
Dr. Caminha. 2

1* Padre João Baptista Alves Maíà. 4
Dr. Aristides de Paula. \
Padre Lino Deodato. f
Padre llypolito. , , \
Tenente-coronel Thomaz. ,-i'Dr. Soares. -i

" .Sarmiel. %'. G''n.if.IiÒ \" Moura. \
l-adroB.essa. -I
Miguel Se\ero. .] ; 'A'!

Maximiano Barri zo. -' -1
Capitão Vieira. -1
Domingos Theofilo. I

>?

5'

)'

II
1

»>

>»

>)

M

)'

"Dr. Domingos AlvOs.
" Joaqnim Mendes.

'1
1

Collegio de Quixeramobim com 49 eleitores, com-
parecendo somente 37 da freguezia de Ouixeramo-

^\m,e faltando 12, sendo -I da rhcstiia freguezia, o -II
dã dó BoaviagcMi,

#1
57
37
37
57
57
57
57
37
o7
50
l

*)

5>

»'
')

>>

h

Tenenic-coronel Paiva.
Tenente-coronel Barrozo.
Padre Antonino.

- Capitão Nogueira.
Padre Pinheiro.
Bento Fonceca. ,y
Dr. José Ladisláu." Accioly.
Padre Correia de Sà.
Major Feitoza. .
Dr. Ilfiymundo Theodorico.
•" Joáo Pirito.
Joaquim de Oliveira Calunda.
Resumo da votação dos collegios da capital, Ma-

ranguàpe, Aquiraz, Cascavel, Aracaty, c Qrixera-
mobim.

Tenenic-coronfd líarrozo.
Tenente-coronel Pavaiva.
Padre Antonino.. ,, .
Dr. ílaymundo Theodorico.
Bento Fonceca.
Dr. Acciolv. .
Capitão José Nogueira.
Padre Pinheiro.
Padre Correira de Sá.
Dr. JüTío Pinto.
Major Feitoza.
Dr. José Ladisláu.

217- votos
2-15 "
215 "
213 '.»
2\2 "
212 "
211 "
209 "
208 "
20.7 "
207 "
201 "

84 ?
42 "
n.' "
59 "
59 !'
58 "
38 "
37 "
3'7 "
35 »
8. "
3í "

Dr. Joaqnim Mendes.
Justa.

Padre Bravrsa.
-..Maxiniiano Barrzo.
Dr. Caminha.

Soares.
Capitão Vieira.
í)r. Moura.
Miguel Severo.
Dr. Samuel.
. " Cornelio.
Padre Bessa.

, â° DISTRICTO.
Collegio dè 'Sobralcom 

75 eleitores, comparecei
rão -G3.

Dr. Manoel da Cunha'c Figueiredo. 49 votos"
José Anlonio Moreira da Rocha. 49 "
í)r. Josó Gomes da Frota. 49

" Anlonio FirmoTignéira de Saboia '49

, " Joaquim d'Andrade Fortuna. 49
Capitão Pedro Castello Branco. 49
P.idre João Dias Nogueira. 49
Vigário Antônio Xavier Maria cio Castro 48
Capitão.Custodio Moreira. 48
VigárioFranciscoCorrôade C. S, '46
Gapitàp Joaquim da Cruz Saldanha. 46
Padre Anlonio de Souza Neves. 45
Dr.. José Thomé da Silva. 20
Capitão Manoel Joaquim de Souza V. -í'4
Dr. Antônio Joaquim"BoizJuniOr. 14" Pergentinq da Costa Lobo. 14" Domingos Carlos Gerson cíe S. 14
," Alexandrino,LeouelMarquesS.,, -14
Tenente-cornnefèeferinoGil.Peres M. U
Alfereslgnacio de Almeida Fortuna. Í4
Major Francisco Urbano Pessoa M. 14
Miguel Soares da.Silva. 14
l)r. Felix José de Souza Júnior. -13
Joaquim de Oliveira Calunda. -13
Dr. juão'Firmo Caxalcanto. 2
Padre Antônio da Silva Fialho. 2
Dr. Viceiite Ferreira Gomes. 2
Dr. Virgílio Augiibto.de Moraes. -I
Domingos José Pinto Braga. 4 "
Collegio de S. Francisco, com 27 eleitores, com*
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parecerão 23- .
Dr. Manoel da CunhaFigueiredo." Virgílio Augusto'de Moraes. 12

Antônio Firmo Figueira do Saboiã 12
João Thomé da Silva.

." José Gomes da'Frota.
Vigário Francisco Correia.
Vigário Antônio Xa\'ier Maria»de G.
Padre Antônio dc Sousa Ne\es.
Ji^dre. J.oão.F. D. Nogueira. ¦;!
Capitão Custodio J. M. de C.
Capitão Pedro J.. Ç. Branco.
tVise Ántúnio Moreira dp Bocha.
Dr. Antônio Joaqnim"áodrígi»ies"J,
Major Francisco Jjjrbano.
Dr. Alexandrino'Leonel MarquesS.
Tenente*coronel.ZeferinoGiI P. daM, 1 -I
Alferes ígnacio do Almeida Fortuna. -II

:Di'- Télix tldse òe S. Júnior. -11"Joaquim de Oliveira CalUda. -M
Dr. José Thomé, ? \\
Dr. Domingos Carlos Gerson de S. -H
Mãp.úél J. de S. e Va.sc.onceilos. -Jl
Miguel Soares da Silva. 'l-l
'Dr. Pergentino da C. Lobo. \\
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CAVALHADA
Pedi-se aos senhores da

cavalhada do anno passa-
do que repita'o mesmo nes- '
te anno visto ser o melhor
brinquedo.

rii aoiiiço

DO
¦¦SELLO NOTADO

POR

, José Qüirino de Góes.
¦ ¦¦¦-.. - ;!', i -' - ¦ '-. '¦vi

•Io escriplurario da alfândega do MaranMo,
e natural da villa do Pamaguána pro-

vincia do Piauhy.

Trabalho muiio 
"utii 

ao commercio, empregados
públicos, tabelliães, escrivães, juizes, collcctores,
'etc. 

porque, alem de estarem reunidas todas as dis-

posições concernentes ao sello do papel, acham-se
collocadas convenientemente mas de cem notas, de
sorte que facilmente pode obter-se os esclareci-
mentos desejados. Divide-se em 5 partes : -Ia con-
tem o Reg. dc 26 de dezembro de -1860, c notas; a
2a o Dec. de -15 de agosto de -1865 einsl. dc H de
fevereiro de 1862; a 5a todas as ordens c avisoa

que dizem respeito, desde a publicação do meucios
nado Reg. atè 50 de junho de -1865.

Acha-se a venda nestalPyp.a 4:000 o volume.

¥8-JHfJDm
DAS

¦ ¦

MOVAS MEDIDAS E PEZOS EM BÜAS LIÇÕES
pok

Obra muito ulil e necessária para a mocidade,
Vende-se nesta Typ. a 500 rs. o exemplar (em
oitavo).

Nesta Tipographia se dia
quem tem para vender um bom cavallo de sella

Fortaleza, 25 de janeiro de -I86S.

CARNE SECA
E

81Mim
w

jív^rii&m Ü3>

ROA DA fALMA H. 56.
Antônio de Cásrro Larangeira Vende maísbara-

to a outro qualquer;
isto |>ai*a àcabair.

Âhiga-se uma casa de
porta ejanella, com bons commodos, sita na rua
do Mercado n. 98. JN'esta typographia se dirá quem
é o proprietário.

—& pessoa que tiver para vender uma
casa térrea emhom estado, com nunca menos de
tres portas de frente, no centro da cidade, ou em

mas das ruas principaes, com acommodacões suf-
ficieníes, para familia; dirija-se á esta typogra-
phia, deixando cm carta feichada a' indicação do
local, o preço e mais esclarecimentos necessários.,

LIVRARIA PAPELARIA"
OFFICINA

DJS

f*í "W^P /Cf* 98. «A «*•»« **

\

! Ai**** (*a •*«m

IWSri ® M\ W m m (M m #
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í. 51. Rua da Palma W. 5Í-.
Neste estabelecimento vende-so livros de direito,

literatura, religiosos, de inslrucção primaria, e se-
cundíuia, roinaneés, poesias etc. ele.

Biitos em branco simplesmente pautados, c
também com cbllúnris para contabilidade.

IPaptòl de tòríns as .qualidades para escrinla,
dito do Iodas as qualidades c cores, dourado o pra-
toado para enfeites e outros usos, dito de Mia,
de tôdás as cores para fabrico de dores.

rI1ii»a-Sâmfe[as, compassos, raspadeiras, lhe-
soúras, canivetes, bürrnxas, reguas escrivanias do
metal o porcelana, tinleiros de metal, louça, vidro,
e de mollas encampados com couro o de compres-
são, carteiras grandes de couro da Rússia com fei-
xadura, para guardar letras, canelas de metal dou-
rado e praleado e de muitas oul ras qualidades, ditas
com bomba e deposito para tinta- Tapes dc diversa,
qualidades, penas de ga riço e do metal, obreias em
caixa c pães.

Carteiras simples de variados gostos, o oü-
Iras com eslojos. contendo lhesoura, canivete, pin-
ça, limpador de unhas, e pente, todas para algibei-
ra, thesouras (as mais finas que tom vindo a este
mercado) para costure., unhas e especiaes para fa-
zer casas cm roupa, papeleiras, pastas, Ia pisei ms c
creiões para èllas, pastas dc todas as qualidades.

IloBlas cie variados systemas para segurar
papeis,papeleiras de flandròs envernisadas para guar-
dar papeis, prellos mecânicos para copiadores, lim-
padores de penas, de metal, louça c enssimira, caiu-
pas, cartões de c!iversas'qua!idadcs, envelopes gran-
des c pequenos, dc fantasia, forrados de panno e
porcellana, ditos rendados, lousas á Faber, eordi-
narias, tinta preta de diversas qualidades, e de cores
dos melhores fabricantes, em vasos grandes e peque,
nos, facluras, contas correntes c letras em bran-
co, colla em frascos de diversos tamanhos, pincei-
para copiadores, prensa para copiadores, copiadores,
quadros com pequenas imagens, estantes de metas
para canetas, enfiadores de arame para papeis, bel-
los guarda-joias cl'ou'rados e forrados de veliudo,
mappa do sul do Império, dilos da furlaleáa db

lEuieaaytá, livros de lembrança para o cot1-
rente anuo.

DESENHO.
I, creiões de todas as qualidades e cores, ca-

netas, fusaineestiiminho, burraxa, caixas com tin-
tas finas, ditas ordinárias,eslojos mathematicoscom
instrumentos guarnecidos dc metal branco e amarelo,
artes dos melhores autores, modellos dos melhores
mestres, caxilhos d'ourados e prateiados.

Ollicina de encadernação.
de todas as qualidades e formatos, li-

so e pautado, dito pedra, chainalóte, mármore e si
ehugrain, marroquim, carneiras brancas e de cores;
couro e pannoa chagiain, camurçasde cores, letras
iniciáes grandes e pequenas d'ouradas e prateadas
para firmas de livros c álbuns, guarnicões dc melai

para livros grandes, fio de linho, cáclarços etc. ,eíc.

Por menos preço do que
em qualquer oulra parte*

especialmente vendo-se
• logo o dinheiro. ¦

¦ Joaquim Francisco áa
Costa,mudou sua resideucia para a rua da Bôa-Visia

ii° 86> einde poderá ser procurado á qualquer hora.

Um escravo d'ausentes.
Em-IS61 esteve na cidade de Baturité Antônio

Francisco de Menezes, com quem tive relações
commerciaes, e dlaqui so ausentando, entregou-mc
um escravo com o nonie de Antônio, para, como
produeto do trabalho do mesmo escravo, pagar o
Cjue me devia.

Esteve, pois, ò dito escravo sob minha direc-
ção, até ha pouco tempo, quando então deixou
a minha companhia e queria viver em completa
liberdade, dizendo que ia ofierecor-so ao govern-
para ir para o sul.

N-estai condições promovi 
'umá 

justificação
em quo provei a-ausência (lò Sr. Anlonio Fran
cisco do Menezes; em lugar não sabido ao do cou
tra cio, que tin lia feito comigo.

Depois da justificação entendeu o ®r. juiz mu.
nicipal substituto quo devia nomear um curador
ao dito escravo, e rocalundò cm mim a nomeação
acecifeia-n, e prestei juramento.

Tornando conta novamente do escravo, fn»i-
elle de meu poder, mas eJqjctonrío-so orna pro-
caloria, fúi preso em Maranguape, c acha-se reco-
lliido. á cadeia d'csta cidade.

E' naiiiral que, passadas as ferias, se afíixarão
editaes. cTiarnando o dono do escravo, o que se
este não comparecer, seja dito escravo arre.ma-
tado como bem d'auscntes.

O escravo trabalha de maroineiro, c aleijado
da mão esquerda, estatura regular, cabellos cara-
pinhos', côr (ie niameíuco, e diz cliamnr-se Anto-
nio, e por este nome 'me foi entregue pelo referido
senhor, mas têm dito, bra ehámar-se Estevão c ora
Pedro.

Consta que Antônio Francisco db Menezes, 6
haturai da íreguezia de Ouíxeramobim, o perien-
cente á uma familia dc Coelhos, qde;em pequeno,
foi para o Piauhy, e lá casou-se com urna filha
de José Coelho, morador em Caxias.

São 'estas as únicas informações, qiie tenho a
dar sobre o escravo, o scÜ senhar, 'c 

que as faço
publicar para conhecimento de quernquer que possa
ser interessado,

Antônio Barroso de Sóüsa.

ÀTTBNÇAO*
Pedimos cacarecidamcn-

te aos nbss-os amigos dò in-
teribr da província que ain*
da se achão em debito çbm•suas assignaturas dtí ^Pro-
gressisia» o obséquio de as
mandar satisfazer até o íim
dò c*orrentêmez,pois asim-
ménsâs despezas que temos
feito e vamos fazer depen-
dem também de suas coad-
juvaçoes-;

rompraofise escra vos-, pa-
ra li bertar ^ dc qualquer côr;
dc 18 a 35 aonos, que sejao
sadios^ e com todos os àen-
tes; paga-se ^or melhor pre-
çOj fio eseriptorio de Mano-
ei Antônio da Rocha Juni-
íh*à Irmãos^ na rua For-
•mozsa9ní 77.
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Nesta typographia preci-
sa-se alugar uma criança forra ou capliva de -10 a
•12 annos de idade para o serviço da mesma.

CeaiU—T"ít. de O. Cous—rua Foiuiosa w, ©g


